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PREFÁCIO


			Ei, você! Hoje, pela manhã, você fez um “mata-bicho”, um “pequeno-almoço” ou “café da manhã”? Naturalmente, sua resposta será dada em função da variedade da língua portuguesa que utiliza (se moçambicana, portuguesa ou brasileira, respectivamente). Com inúmeras reflexões como essa, os autores de A identidade linguística brasileira e portuguesa: duas pátrias, uma mesma língua? nos convidam a fazer um passeio sobre a variação lexical do português brasileiro e do português europeu – fazendo, por vezes, incursões em variedades africanas da língua portuguesa, tornando o passeio ainda mais interessante! 


			Por meio de uma revisão bibliográfica leve e fluida, Ivonete Santos e Alexandre Timbane alicerçam seus posicionamentos na Teoria da Variação e da Mudança Linguística, pautando-se ainda nos conceitos de norma e de comunidade linguística. Por meio desse pano de fundo teórico, os autores dedicam-se a compreender os aspectos subjacentes ao conceito de identidade linguística, inter-relacionando-o ao conceito de identidade cultural. Com esse propósito, eles partem de concepções teóricas sobre língua amplamente discutidas na tradição dos estudos linguísticos, para se questionarem: uma vez que uma língua exposta a diferentes países assume identidades sociais, culturais e linguísticas diferentes, é possível falar em uma mesma língua? À busca de respostas, os autores perscrutam a construção histórica da língua portuguesa e observam que as questões identitárias não são fixas, haja vista que língua e sociedade estão em constante mudança. 


			Nessa perspectiva, fundamental se faz a compreensão de que cultura é um conceito complexo, na medida em que, ao evidenciar as relações de similaridade dentro de um grupo social, revela-se necessariamente a diferença estabelecida com outros grupos. Por isso, as relações de diferenças entre o “eu” e o “outro”, ou ainda, entre o “nós” e o “eles” revelam os pontos de contato e de divergência entre as variedades denominadas PB e PE pelos autores. No âmbito dessa discussão, é mister destacar a perspectiva adotada por eles acerca das identidades culturais da pós-modernidade, baseadas em Stuart Hall (2003). Nesse sentido, as sociedades contemporâneas são essencialmente compostas por muitos povos, de origens diferentes – o que deixa as tramas identitárias ainda mais complexas. Assim, para eles, é importante observar o português brasileiro pela lupa da identidade multicultural, na medida em que essa variedade da língua portuguesa é constituída diacronicamente por línguas indígenas e por línguas de imigrantes (sejam eles africanos, europeus ou asiáticos). Ademais, em contextos contemporâneos globalizados, a constituição lexical do PB mantém-se constantemente em atualização…


			No passeio às variedades linguísticas do português proposto pelos autores, outro elemento mostrou-se determinante: para levar a cabo as reflexões acerca da variação lexical existente entre PB e PE, os autores destacam que a língua portuguesa espalhou-se pelo mundo em contextos de lutas e de disputas, de guerras e de conflitos, em função de questões econômicas e políticas – para além de elementos religiosos. Em função desse contexto delineado, houve contundentes consequências linguísticas, sobretudo na forma como os diferentes povos evidenciam suas visões de mundo e perspectivas éticas e identitárias por meio da língua. Observando por esse viés, o léxico é um privilegiado elemento linguístico revelador de identidades – o que favorece enormemente a compreensão daquilo que os autores denominam de “lexicultura”.


			A fim de se aprofundarem na compreensão da variação lexical entre o PB e o PE, Santos e Timbane se propõem a oferecer aos seus leitores o resultado de uma pesquisa realizada com estudantes brasileiros em terras portuguesas. A partir do relato dessa experiência, somos conduzidos a reflexões sobre semelhanças e estranhamentos nos usos de determinadas lexias – o que nos permite constantemente refletirmos sobre nossas próprias experiências de usuários da língua. Acerca disso, mais um convite à reflexão! Caso você seja falante do português brasileiro, o que você costuma comer: mandioca, macaxeira, aipim, castelinha, mandioca-doce, mandioca-mansa, maniva, maniveira, pão-de-pobre, mandioca-brava ou mandioca-amarga?


			Enfim, a partir desse passeio ao léxico do português, com destaque às variedades brasileira e europeia dessa língua, os autores advogam no sentido de que cada variedade linguística naturalmente assume uma identidade sócio-histórico-cultural, dentro dos limites permitidos pelo sistema linguístico. Nesse sentido, não há variedades melhores que outras, tampouco mais corretas. O que há, fundamentalmente, é a expressão de visões de mundo peculiares a cada contexto regional por meio das variedades linguísticas. Portanto, do ponto de vista linguístico, tanto faz realizar um “mata-bicho”, um “pequeno almoço” ou “um café da manhã”. Mas do ponto de vista identitário e cultural… ah, faz toda a diferença!


			Sabrina Rodrigues Garcia Balsalobre


			(Unilab/ campus dos Malês)
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INTRODUÇÃO


			Em todas as sociedades, a língua tem desempenhado um papel importante como meio de expressão entre os membros de um grupo social. A língua é aprendida no meio social, é um dos mais importantes traços de identificação de um grupo social. É por meio dela que se transmitem os valores culturais e se estabelecem relações entre os falantes, cujas essas relações resultam na afirmação da identidade do sujeito. É por meio do uso linguístico que se identifica e se distingue os falantes pela origem geográfica, pelo nível social e econômico acabando por reconhecer traços culturais que a comunidade carrega na sua expressividade.


			A língua portuguesa (doravante LP) que será objeto da presente obra é uma língua natural, oficial e falada na África (Angola, Moçambique, Guiné-Bissau, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe e Guiné-Equatorial), na América (Brasil), na Europa (Portugal) e na Ásia (Macau e Timor Leste) por mais de 154,5 milhões de pessoas, segundo Osman (2017). 


			Em todos esses lugares geográficos, a LP não é falada da mesma forma, quer dizer, não existe uma única forma de falar português. A cultura, as tradições, os hábitos e costumes têm contribuído para a variação e mudança da língua. O sistema se mantém aparente e lentamente sólido enquanto a norma, por meio da fala, vai variando com mais evidência de um lugar geográfico para outro (COSERIU, 1959/1960). 


			O contato entre pessoas de diferentes quadrantes geográficos proporciona ao ser social escolhas que condicionam a construção de uma nova identidade, sendo revelada através da identificação cultural ou do modo como o sujeito se identifica perante o outro. Essa identidade se desenvolve dentro de um contexto marcado pelo choque cultural e linguístico que desencadeia uma situação conflitual entre os indivíduos em contato. É a partir dessa situação de conflito que a identidade atual é totalmente constituída, tendo em consideração a necessidade de adaptação ao meio social de que se deseja fazer parte.


			Portanto a identidade é sempre conseguida pela relação do “eu” com o “outro”, o diferente, que, por fim, é condicionada pelo contexto físico, sensorial ou temporal. Essa relação implica no sujeito o desenvolvimento identitário a partir das dimensões cognitiva, afetiva e comportamental, revelados através da linguagem que o indivíduo verdadeiramente assume. Daí a importância da linguagem como “meio de ação recíproca, é um meio de interagir com os outros, é lugar de confrontações, de acordos de negociações” (FIORIN, 2013, p. 19). O pensamento de Fiorin acerca da linguagem encontra pertinência na relação que existe dentro do processo de interação social promovido pelos grupos em contato, a fim de se comunicarem entre si, de modo a interagirem globalmente com o mundo ao seu redor. A linguagem permite ao ator social ordenar a realidade por meio de conceitos criados com a finalidade de categorização do mundo ao seu redor. 


			Por essa razão, o livro analisa as variedades brasileiras e portuguesas sob o ponto de vista da identidade que se liga à cultura dos falantes. Não existe uma variedade melhor que a outra, ambas se complementam e formam a LP. Tanto Portugal quanto o Brasil se ligam pela língua e pela cultura que iniciou a sua interação desde o período da colonização. A obra levanta problemas, discute conceitos e dá enfoque a situações de comunicação que ligam à identidade linguística dos dois países. É um estudo comparativo que procura compreender como o léxico carrega elementos da cultura e das tradições presentes em cada comunidade. Nos debates, fica clara a ideia de que existe uma única LP apesar da distância geográfica e cultural. O que varia é a norma que cada grupo usa no cotidiano. 


			A obra debate que a língua(gem) é inclusiva, pois inclui o sujeito em determinado grupo social, visto que os membros de um mesmo grupo devem ater-se às normas culturais e linguísticas que circulam dentro de cada grupo social. Por outro lado, a lingua(agem) é exclusiva, já que esse mesmo sujeito ao pertencer a determinado grupo, deixa de fazer parte de outros grupos. Ao aceitar, consciente ou inconscientemente, as normas culturais e linguísticas vigentes no grupo de recepção, o recém-chegado passa a ser parte do novo grupo. Finalmente, a língua pode ser opressiva (TIMBANE; REZENDE, 2017), quando ela segrega e exclui cidadão que não domina uma determinada norma (especialmente a mais prestigiada), atitude que resulta na rejeição dos cidadãos em alguns espaços da vida em sociedade.


			A linguagem contém uma série de escolhas sobre a forma de representar o mundo, está ligada ao contexto cultural no qual se desenvolve, ou seja, é um ato de vontade e de inteligência do sujeito que a produz. Essa produção é livre e se desenvolve significativamente por estar arraigada aos valores culturais e linguísticos que norteiam a existência da comunidade de pertença do sujeito falante. É dentro desse contexto que a língua encontra sentido, significando o mundo para o sujeito social. 


			Os valores culturais presentes no interior de cada comunidade linguística são fundamentais para significar o mundo ao sujeito, significando o sujeito às demais comunidades existentes no mundo. Portanto a cultura como conjunto de hábitos, costumes e práticas sociais é a representação viva da dinâmica social de cada comunidade no mundo. São os costumes que evidenciam os fatores norteadores da visão de cada comunidade em relação ao mundo e a si mesma. Daí a importância do estudo da língua juntamente à cultura que envolve os membros de uma determinada comunidade linguística, até porque a cultura engloba possibilidades de interpretação de tudo que constitui o Universo. 


			A obra surge da necessidade de discutir as relações entre falantes de variedades diferentes quando interagem em determinados contextos de comunicação. Há ainda uma escassez de bibliografia que faz um estudo comparativo entre variedades. As obras Brasil, Moçambique e Angola: desvendado relações sociolinguísticas pelo prisma das formas de tratamento de Sabrina Rodrigues Garcia Balsalobre e A concordância verbal em variedades do português: a interface fonética-morfossintaxe organizado por Silvia Rodrigues Vieira são alguns dos estudos comparativos que se dedicam à vertente comparativa. A presente obra contribui para divulgação dos estudos comparativos que analisam as variedades da LP com intuito de demonstrar a importância da valorização das variedades como partes integrantes da nossa língua. 


			A pesquisa que resultou na presente obra estudou por meio de um questionário estudantes brasileiros que participaram do PLI em Portugal no período 2012 a 2014. O questionário foi constituído por 22 questões do tipo aberta e fechada que procuraram compreender o contato entre variedades e as questões de identidade linguística na relação entre a variação lexical do PB e do PE no espaço geográfico português. 


			A obra se divide em três capítulos: o primeiro levanta debates conceituais sobre a língua, a identidade e a cultura. A língua é definida como um sistema de signos (vocais ou de sinais) utilizados pelos membros de um grupo social para permitir a comunicação. A identidade é um conjunto de traços que caracterizam o indivíduo pertencente a um determinado grupo social e a cultura seria o conjunto de traços, de características peculiares a um grupo. Um indivíduo só não faz cultura, porque a cultura, resulta da pluralidade e pertence ao grupo. Neste capítulo estabelece-se as relações entre as três definições e a comunidade linguística.


			 Já o segundo capítulo analisa a formação da LP em contexto Europeu e discute o seu deslocamento da Europa para o Brasil. O capítulo discorre as características dessa língua que adquiriu outras formas em solo brasileiro. Deixa-se clara a ideia de que, o que chegou no Brasil foi apenas a LP como sistema e não a variedade do PE, visto que os portugueses (militares, missionários, prisioneiros e outros) que vieram ao Brasil não vinham de uma só cidade portuguesa. Isso significa que Brasil recebeu ao mesmo tempo vários dialetos portugueses que misturados com línguas indígenas, africanas e asiáticas formaram a variedade brasileira do português. O capítulo termina mostrando que no Brasil se fala uma das variedades da LP. Logo, Portugal ficou na memória histórica da variedade que se abrasileirou ganhando características próprias, muitas delas inexistentes no PE. O capítulo procura mostrar que o PE não é uma outra língua, mas sim uma das possibilidades de uso do português. A memória social é importante porque nos remete às origens, às etimologias das palavras da língua. Isso é importante, tal como as variedades em algum momento histórico deixarão no “memorial linguístico” as suas características.


			O terceiro e último capítulo procura analisar o léxico do PE e PB partindo de exemplos extraídos da pesquisa feita com estudantes brasileiros que fizeram intercambio em Portugal, reconhecendo a complexidade do contato entre sujeitos falantes de variedades diferentes. Analisa-se as relações entre o léxico do PB e PE e os valores semânticos que as palavras carregam. A atribuição do nome de um objeto, por exemplo, se liga a forma como os falantes interpretam o mundo e se afirma na sua identidade, quer dizer, cada palavra tem uma história, tem uma etimologia ou ainda tem uma memória sócio-histórica dos seus falantes. 


			Antes de apresentar as referências, o livro termina apontando que o PB e PE devem ser respeitadas e valorizadas nos espaços onde elas ocorrem sem atribuição de juízo de valor porque se assim acontecer estaríamos diante do “preconceito linguístico” que é combatido por vários linguistas. Com isso pretende-se afirmar que não existe uma variedade melhor nem pior ou ainda uma variedade sem norma ou inculta porque todas as normas se adéquam aos contextos sociais nas quais estão inseridas.


			





CAPÍTULO 1


			A LÍNGUA, A CULTURA E A IDENTIDADE 


			Neste capítulo traremos ao debate, os conceitos-chave sobre língua, cultura e identidade e suas relações para a formação de uma determinada comunidade linguística. Priorizaremos neste capítulo debates que mostram a relação entre os conceitos, revelando como isso se processa na formação de uma identidade linguística. Tentaremos explicar o modo como os sujeitos de grupos ou comunidades diferentes se posicionam perante o contato entre membros de comunidades linguísticas geograficamente distanciados, já que cada comunidade denuncia valores que lhe são importantes, estabelecendo uma relação social a partir do conhecimento que tem de si e do outro. 


			O pensamento é refletido na linguagem e é também fator crucial na sua determinação, já que a língua funciona como caminho transmissor dos juízos, raciocínios e conceitos arraigados no pensamento, uma vez que o ato concreto da linguagem permite a conservação e a fixação do pensamento. Ou seja, os conhecimentos que foram interiorizados pelo ator social são resultado da forma como este interpreta a sua história e a história da comunidade de pertença. Esses conhecimentos, elaborados e partilhados socialmente, ao comporem o imaginário do indivíduo, dão sentido ao mundo social e são exteriorizados através da linguagem.


			Na fundamentação teórica de qualquer pesquisa não basta trazer ao debate o que os outros pesquisadores já apontaram. É importante trazer uma avaliação qualitativa, assim como o posicionamento sobre essas teorias. Nesta parte, ao discutirmos as noções de língua, de cultura e de identidade apresentaremos as nossas posições e ideias com relação ao que foi dito. É necessário observar que as três noções aqui discutidas se relacionam entre si, se compreendermos a língua como um fenômeno social, que só faz sentido dentro de uma comunidade imbuída de cultura e de identidade próprias. 


			1.1 Conceito de língua e debates conceituais


			Iniciemos a nossa reflexão expondo os principais conceitos de Saussure (2006), sobre a língua (langue) e a fala (parole). A primeira, diz respeito ao conjunto de signos abstratos que servem de meios de expressão e de compreensão entre os membros de uma mesma comunidade linguística. A langue se configura, nesse sentido, como parte essencial da linguagem, existindo como um produto social depositado na memória coletiva, que é herdada culturalmente, dentro de um processo inteiramente coercitivo (SAUSSURE, 2006). Já a parole, ainda na perspectiva saussuriana, apresenta-se como a realização desses signos linguísticos, que se concretizam de modo linear a partir do modelo disponível realizado individualmente, ou seja, é o uso que cada membro da comunidade linguística faz da língua disponível para se fazer ouvir e compreender. 


			Por isso, a parole é um produto individual que se caracteriza como produto heterogêneo, variável e, às vezes, momentâneo. É importante acrescentar que o indivíduo só é capaz de dominar e usar uma parte da langue. É o sistema que comanda os usos da langue, discutido com pormenor por Saussure (2006) e mais tarde por Coseriu (1959/1960). Diante da insuficiência da distinção da dicotomia saussureana, Coseriu (1959/1960), propôs distinções claras partindo da tríade sistema/norma/fala como fator esclarecedor dos problemas que ainda vigoravam nos estudos da linguagem e no contexto em que se materializavam. Portanto o sistema é, na concepção de Coseriu (1959/1960), o modelo abstrato que se constitui de oposições funcionais que representam um código para toda a comunidade linguística, funcionando como indicador de possibilidades linguísticas, ou seja, o sistema é a língua em si. 


			Em outras palavras, o sistema é constituído por elementos e mecanismos que dão suporte à criação de novas possibilidades linguísticas, das quais fazem uso a comunidade e o indivíduo. A língua como sistema é um produto e um modelo que se encontra sob a dinamicidade da linguagem humana, pois se constitui a partir de atos concretos e se apresenta, também, como modelo que serve de suporte para realizações de atos de fala em tempo futuro (DUARTE, 2001). Segundo Coseriu (1959/1960), o sistema pode ser visto sob duas perspectivas: o normal e o funcional. O sistema funcional diz respeito às formas linguísticas que está à disposição do indivíduo. O sistema normal compreende aquilo que é repetido no interior da comunidade linguística pelo indivíduo e seus pares e se configura como modelo impositivo, que se impõe aos usuários do sistema em si.


			Sobre a proposta de Coseriu (1959/1960), importa pensar que a norma é a “realização coletiva do sistema, que contém o próprio sistema e também elementos funcionalmente não pertinentes, porém usuais no falar de uma comunidade” (DUARTE, 2001, p. 164). Essa norma se concretiza por meio da parole, atos de fala concretos e individuais que se agregam originalmente de forma expressiva em cada falante. Desta forma, a parole se traduz em manifestações linguísticas que se materializam no indivíduo concretizando-se em realizações inéditas, mas previstas dentro do sistema de uma determinada norma, permitindo também a elevação do grau da variação linguística.


			Ademais, norma significa modelo aceito pela comunidade linguística, esses modelos se constituem individual e coletivamente por tradição ou por repetição dentro de um plano convencional e opcional, visando à preservação de aspectos comuns ao grupo linguístico. Portanto a proposta de Coseriu encontra pertinência e é útil aos estudos da linguagem porque propõe a integração da norma como elemento esclarecedor das possibilidades de expressões dadas pela língua. Tal definição preconiza a valorização das normas, de modo que uma não se sobreponha à outra, mas devem ser vistas como diferentes, como possibilidades de variação dentro de uma mesma comunidade linguística. Sendo assim,


			[…] a distinção entre sistema e norma é importante porque resolve as dificuldades da dicotomia langue-parole e contribui para esclarecer o funcionamento da linguagem, atividade linguística, como criação, repetição e recriação, movimento obrigado e movimento livre no quadro das possibilidades oferecidas pelo sistema (COSERIU, 1959-60, p. 29).


			Dessa forma, a relação entre os elementos da tríade de Coseriu fortalece os estudos da linguagem partindo da díade de Saussure. Tal proposta acrescenta e resolve alguns problemas que dificultavam, segundo Coseriu, a clareza dos estudos da linguagem. A definição do termo “língua”, associada ao contexto social, gira em torno do conceito de que a língua é um instrumento de comunicação, do qual se valem os membros de uma mesma comunidade a fim de promoverem a interação social. 


			Por ser a língua um conjunto de signos herdados culturalmente que só podem ser aprendidos coletivamente e que estão à serviço de todos e para todos os membros sociais de uma dada comunidade linguística (COELHO, 2006), é indispensável para a atividade comunicativa dentro de um grupo social. Isso quer dizer que no sistema linguístico há um conjunto de possibilidades combinatórias que se estruturam de modo coercitivo e registradas na memória coletiva. Sendo assim, a língua interpreta a sociedade envolvendo-a em todos os lados, ao passo que a configura por meio do “semantismo social” (BENVENISTE, 1989), é ela a “bandeira” necessária que serve grupos específicos e políticos para reivindicarem suas reais necessidades em torno de uma dada realidade (BAGNO, 2011). 


			É clara a ideia de que o signo linguístico é arbitrário (SAUSSURE, 2006), mas não deixa de estar inserido dentro de uma determinada cultura e identidade, isso porque as comunidades linguísticas (mesmo compartilhando o mesmo sistema linguístico) possuem identidades diferentes e, por isso teremos signos linguísticos diferentes. Para ilustrar esta ideia Cunha, Costa e Martelotta (2009, p. 18, grifos nossos) revelam que “algumas línguas indígenas apresentam o mesmo termo para designar o sol e a lua”. Isso significa que os falantes dessas línguas indígenas colocam na mesma categoria esses dois objetos celestes que, logo, têm o mesmo nome. 


			Por essa razão é pertinente que determinada comunidade linguística indígena nomeie coisas diferentes usando um mesmo termo (lexia), até porque “a linguagem determinaria a percepção e o pensamento: as pessoas que falam diferentes línguas veem o mundo de modos distintos” (CUNHA; COSTA E MARTELOTTA, 2009, p. 18). Podemos afirmar que a concepção do mundo e da língua constitui parte integrante da identidade daquele povo. A percepção dos fenômenos da natureza é interpretada tendo em conta a forma como essa comunidade compreende o seu meio. 


			Cabe-nos discutir de forma suscita a noção de dialeto, por forma a evitar confusões com a definição de língua. Cunha e Cintra (2008, p. 4) definem o termo dialeto como sendo “um sistema de sinais desgarrado de uma língua comum, viva ou desaparecida; normalmente, com uma concreta delimitação geográfica, mas sem uma forte diferenciação diante dos outros da mesma origem”. Para Mané (2012, p. 43), dialeto é “uma língua excluída das normas cultas […] sugere a fala informal, a fala de grupos de classe baixa ou oriundos de área rural”. O termo dialeto foi utilizado pelos colonizadores europeus na África para designar as línguas de povos dominados. Por essa razão, “a separação entre língua e dialeto é eminentemente política, escapa dos critérios que os linguistas tentam estabelecer para delimitar tal separação” (BAGNO, 2011, p. 382). Em relação ao sotaque, este está ligado à forma como cada falante pronuncia as palavras ou as frases. Falar de sotaque é ao mesmo tempo analisar a fonologia individual de cada falante (o idioleto). Os sotaques podem variar segundo o sexo, etnia, grupo social, classe, região, idade etc. O sotaque abarca as diferenças do ritmo, do timbre, da entoação, da ênfase e das diferenças fonêmicas dos falantes de uma determinada língua ou variedade. 


			Todos os exemplos que foram apresentados servem de modelo e confirmam a ideia de que toda língua está sujeita a mudanças, sejam elas em nível interno ou externo. É importante considerar que “a forma do comportamento linguístico muda rapidamente à medida que muda a posição social do falante. Essa maleabilidade da língua sustenta sua grande utilidade como indicador de mudança social” (LABOV, 2008, p. 140).


			O sistema de signos tem sido estudado dentro de uma perspectiva multifacetada, no sentido de que pode ser aprendida como língua materna, segunda ou estrangeira. A língua materna interessa a este estudo, já que ela é a que se desenvolve naturalmente no meio social de uma comunidade, sendo adquirida pela criança logo nos primeiros anos de vida. É a língua materna que permite à instituição família transmitir os valores, os sentimentos, as crenças e culturas comuns ao grupo social de origem que intuitivamente busca a interação social.


			Para explicar a importância e o papel da língua materna na determinação de como o ator social pensa e apreende o mundo, devemos tomá-la globalmente como um fenômeno social, ou institucional que, em si mesmo, é puramente abstrato. Isso porque a língua não apresenta uma existência física, mas que, em determinadas ocasiões, é atualizada no comportamento linguístico. É a partir dessa perspectiva que as línguas naturais se distinguem e contrastam entre si.


			O modo como o ator social pensa e interpreta o mundo é resultado da experiência e da relação afetiva que ele mantém com a língua materna, sendo ela o veículo principal pelo qual o ator social estabelece uma relação comunicativa e interpretativa de si e do grupo do qual faz parte. É por meio da língua que o falante conhece e aprende tudo que o rodeia. Diante disso, é perceptível que a língua é um bem imaterial que funciona para os membros de uma determinada comunidade como fator determinante na construção da identidade individual e grupal, que os identificam e os localizam dentro do grupo de pertença. Por isso,


			[…] usar uma determinada língua ao invés de outra é comportar-se de uma forma ao invés de outra. Tanto a linguagem quanto as línguas específicas podem ser encaradas como comportamento, ou atividade, parcialmente observável como comportamento linguístico, não só pelos participantes-observados (isto é, falantes e ouvintes na medida em que restringimos nossa atenção à língua falada), mas também por observadores que naquele momento não estão envolvidos neste comportamento caracteristicamente interativo e comunicativo (LYONS, 1981, p. 22).
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